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Resumo: O objetivo deste estudo descritivo foi analisar a associação entre autoeficácia 
no Ensino Superior e a satisfação acadêmica de estudantes universitários em Educação 
Física. Participaram 251 universitários matriculados nos cursos de Licenciatura e 
Bacharelado em Educação Física de uma universidade pública do estado de Santa 
Catarina/Brasil. Para a coleta de dados, foram utilizadas a Escala de Autoeficácia 
no Ensino Superior e a Escala de Satisfação com Experiências Acadêmicas. Os 
dados foram processados ​​utilizando recursos estatísticos descritivos e inferenciais no 
software SPSS, versão 25.0. Os resultados mostraram escores médios superiores a 
sete em todas as dimensões da autoeficácia, com destaque para as dimensões social 
e gestão. Especificamente, quanto mais o aluno se percebe autoeficaz, mais satisfeito 
ele fica com a instituição. As evidências ressaltam a importância de pesquisas focadas 
na relação entre autoeficácia acadêmica e satisfação de estudantes do Ensino 
Superior para a melhoria da qualidade dos cursos ofertados. 
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1 INTRODUÇÃO

O crescente acesso ao Ensino Superior, por si só, não garante o bom 
desempenho acadêmico ao estudante neste nível educacional. Em função disso, 
existe uma constante busca das Instituições de Ensino Superior (IES) para 
compreender os diferentes aspectos que podem estar relacionados à qualidade 
da formação inicial (TRIGWELL; ASHWIN; MILLAN, 2013), bem como ao sucesso 
acadêmico e à satisfação dos estudantes com o processo formativo (SANTOS; 
ZANON; ILHA, 2019).

A autoeficácia (AE), um dos constructos que compõem a Teoria Social-
Cognitiva, pode ser definida como o julgamento que um indivíduo realiza sobre 
a própria capacidade de agir em um domínio específico (BANDURA, 1977). Este 
constructo é importante porque se constitui como base para a motivação, o bem-
estar e as realizações pessoais futuras (BANDURA, 1977).

No campo da Educação Física, a AE tem sido investigada em domínios 
diversos, como, por exemplo, da docência (IAOCHITE et al., 2011), na formação 
de professores (IAOCHITE; SOUZA NETO, 2014; COSTA FILHO; IAOCHITE, 2015; 
RAMOS et al., 2018; SALLES et al., 2015) e do esporte (IAOCHITE; VIEIRA, 2013). 
De forma mais específica, no ambiente acadêmico a AE no Ensino Superior refere-
se à capacidade percebida pelo estudante de organizar e executar cursos de ações 
requeridos para produzir determinadas realizações, considerando as diferentes 
demandas da formação inicial (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010).

No contexto do Ensino Superior, a AE tem sido investigada a partir de cinco 
dimensões: AE acadêmica (aprender a aplicar os conhecimentos do curso); AE na 
regulação (criar metas e autorregular as escolhas durante a graduação); AE em 
ações proativas (ser capaz de aproveitar as oportunidades que a instituição oferece); 
AE na interação social (relações sociais); e AE na gestão (executar o planejamento 
e cumprir as demandas do curso) (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010).

Estudos sobre a AE no Ensino Superior têm utilizado diferentes instrumentos 
para coleta das informações, que por sua vez têm revelado diferentes olhares para 
a influência do constructo nesse contexto. Os resultados encontrados revelam que 
os estudantes que passam do primeiro ao segundo semestre do curso têm uma 
redução na percepção de AE (GUERREIRO-CASANOVA; POLYDORO 2011), bem 
como aqueles que possuem maior percepção de AE tendem a procurar auxílio 
acadêmico com mais facilidade (XIE; XIE, 2019) e a obter maior sucesso acadêmico 
(TRIGWELL; ASHWIN; MILLAN, 2013).

Além da AE, é importante que se compreenda o nível de satisfação dos 
estudantes em relação às atividades acadêmicas, de modo a se obter maior 
entendimento acerca do impacto da formação inicial no desenvolvimento discente e, 
como consequência, identificar as áreas ou dimensões da formação que necessitem 
de maior atenção pelos dirigentes institucionais. A satisfação acadêmica, neste 
sentido, pode ser definida como um estado psicológico resultante da confirmação 
(ou não) das expectativas do estudante em relação à realidade acadêmica por ele 
vivenciada (ELLIOTT; SHIN, 2002; JARADEEN et al., 2012). 
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Salienta-se que a satisfação acadêmica é influenciada não somente pelas 
questões objetivas do ambiente, mas também pelas percepções subjetivas de tal 
meio pelo discente (PEREIRA et al., 2018), as quais são influenciadas pelo nível 
de AE. A satisfação é considerada um constructo multidimensional que contempla 
diversas áreas da experiência educacional, tais como a instituição (espaço físico, 
recursos tecnológicos), o curso (professores, conteúdos, pares) e as oportunidades 
de desenvolvimento (currículo, iniciativas de formação) (SCHLEICH; POLYDORO; 
SANTOS, 2006).

A satisfação com as experiências acadêmicas tem sido alvo de estudos de 
diferentes áreas do conhecimento. De forma geral, os resultados têm apontado que os 
acadêmicos possuem níveis elevados de satisfação geral com o curso (RAMOS et al., 
2015; PEREIRA et al., 2018; SUEHIRO; ANDRADE, 2018), com a instituição e com 
as oportunidades de desenvolvimento (PEREIRA et al., 2018), revelando, assim, que 
o sucesso do estudante potencializará seus nível de satisfação, o qual está ligado a 
toda experiência no contexto educacional (SCHLEICH; POLYDORO; SANTOS, 2006).

Apesar de se identificar a presença de estudos, na literatura consultada, que 
investigaram a AE no Ensino Superior e a satisfação acadêmica isoladamente, não 
foram encontradas investigações sobre a relação entre os referidos constructos. 
Neste sentido, a presente investigação tem como o objetivo analisar a associação 
entre a AE no Ensino Superior e a satisfação acadêmica de estudantes universitários 
de Educação Física. 

2 MÉTODO

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO	

A presente investigação classifica-se como descritiva, com abordagem 
quantitativa dos dados. A pesquisa descritiva, junto à estratégia associativa, é 
usada para descrever, sistematicamente, fatos e características presentes em uma 
determinada população ou área de interesse, ou seja, busca comparações entre 
grupos e a previsão ou explicação de comportamentos ou processos, enquanto o 
método quantitativo centra-se na objetividade, considerando que a realidade pode 
ser compreendida na análise de dados brutos, recolhidos com auxílio de instrumentos 
padronizados e neutros (ATO; LÓPEZ; BENAVENTE, 2013).

2.2 PARTICIPANTES

A população da presente investigação foi composta por 494 estudantes 
universitários matriculados nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação 
Física de uma universidade pública do estado de Santa Catarina/Brasil. A amostra, 
cujo processo de seleção foi por conveniência, compreendeu os indivíduos que se 
encontravam em sala de aula no momento da coleta de dados e aceitaram participar 
da investigação, totalizando 251 estudantes (143 homens e 108 mulheres) ou 50,8% 
da população, com idades entre 18 e 54 anos (23,28±5,45 anos). Verificou-se a 
predominância (52,8%) de estudantes com experiência esportiva anterior (8,17±4,96 
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anos) e sem vínculo empregatício (58,2%). Dentre os indivíduos que possuíam vínculo 
empregatício, o tempo médio de experiência foi de 6,16 ± 6,39 anos. 

No que diz respeito às características acadêmicas, visualizou-se que a 
maioria dos estudantes (53,8%) era do curso de Licenciatura em Educação Física 
e se encontrava na primeira metade da formação acadêmica (57,0%). Além disso, 
constatou-se que a maior parte dos investigados não tinha participado, até o momento 
da coleta de dados, de atividades de monitoria acadêmica (89,6%), pesquisa (74,9%) 
ou extensão (70,9%).

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Para a coleta dos dados, utilizou-se a Escala de Autoeficácia na Formação 
Superior (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010), que tem como objetivo 
analisar a percepção de autoeficácia discente por meio de 34 itens, em escala do 
tipo Likert de 10 pontos, que vai desde um (pouco eficaz) até 10 (muito eficaz). Os 
itens são organizados em cinco dimensões: (1) acadêmica (ex.: como aprender os 
conteúdos que são necessários à minha formação?; utilizar estratégias cognitivas 
para facilitar minha aprendizagem?); (2) social (ex.: expressar minha opinião 
quando outro colega de sala discorda de mim?; perguntar quando tenho dúvida?); 
(3) proativas (ex.: contribuir com ideias para a melhoria do meu curso?; atualizar 
os conhecimentos adquiridos no curso?); (4) regulação (ex.: planejar ações para 
atingir minhas metas profissionais?; refletir sobre a realização de minhas metas de 
formação?); e (5) gestão (ex.: esforçar-me nas atividades acadêmicas?; motivar-
me para fazer as atividades ligadas ao curso?). No processo de validação do 
instrumento, constatou-se índice geral de consistência interna de 0,94 (variação de 
0,80 a 0,81 nas cinco dimensões) (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010).

A Escala de Satisfação com as Experiências Acadêmicas (SCHLEICH; 
POLYDORO; SANTOS, 2006) foi empregada buscando avaliar a satisfação dos 
acadêmicos com as experiências no âmbito universitário. O instrumento é composto 
por 35 questões organizadas em três dimensões: (I) satisfação com a instituição (ex.: 
Recursos e equipamentos audiovisuais disponíveis na instituição; Atendimento e 
clareza das informações oferecidas pelos funcionários da secretaria); (II) satisfação 
com o curso (ex.: Relacionamento com os professores; Estratégia de aula utilizada 
pelos professores); e (III) oportunidade de desenvolvimento (ex.: Diversidade das 
atividades extracurriculares oferecidas pela instituição; Programa de apoio financeiro 
oferecido pela instituição). As opções de resposta para cada questão consideram 
uma escala Likert de cinco pontos, variando entre o nível um (nada satisfeito) e cinco 
(totalmente satisfeito). Durante o processo de validação, obteve-se um coeficiente 
alpha de Cronbach de 0,94, indicando uma boa consistência interna de seus itens 
(SCHLEICH; POLYDORO; SANTOS, 2006).

2.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS

O projeto de pesquisa foi, inicialmente, apreciado e autorizado pela Chefia 
do Departamento de Educação Física da universidade investigada e, em seguida, 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
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Estadual de Santa Catarina sobre o parecer 1.357.726/2015. Posteriormente, os 
professores de ambos os cursos foram contatados para agendamento prévio da 
coleta de dados durante os horários de aula. 

A coleta de dados foi realizada no término do primeiro semestre letivo de 2016, 
em sala de aula. O pesquisador principal (primeiro autor) explicou aos estudantes 
os objetivos da pesquisa, deixando claro o caráter voluntário da participação e 
a possibilidade de desistência dos respondentes. Na sequência, os discentes 
concordantes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e iniciaram a resposta às questões de ambos os instrumentos, com o 
devido suporte do pesquisador em caso de dúvidas. O tempo de preenchimento dos 
instrumentos variou entre 20 e 30 minutos.

2.5 TRATAMENTO DOS DADOS

O tratamento dos dados foi realizado mediante a aplicação de recursos 
estatísticos descritivos (média, desvio-padrão e mediana; valores mínimos e 
máximos; frequências absoluta e relativa, resíduos ajustados) e inferenciais (teste 
Qui-Quadrado; coeficiente V), com auxílio do software Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS), versão 25.0. As médias de AE e de satisfação discente em cada 
uma das dimensões foram categorizadas dicotomicamente a partir da observância 
do percentil 50 (mediana). 

O nível de associação entre as percepções de AE e de satisfação dos 
estudantes investigados foi analisado por meio do teste Qui-quadrado para grupo 
único com correção de continuidade de Yates (tabelas 2x2). Considerou-se o 
coeficiente V de Cramer e os resíduos padronizados ajustados (RA) para identificar a 
força das associações. Adotou-se o nível de significância de 5% para a interpretação 
dos resultados da análise inferencial.

3 RESULTADOS

3.1 PERFIL DE AE NO ENSINO SUPERIOR

A análise das médias de AE discente dos estudantes investigados indicou 
predominância de escores médios superiores a sete em todas as dimensões (Figura 1). 
Observou-se maior concentração dos valores superiores às médias em decorrência da 
presença de coeficientes negativos de assimetria em todas as dimensões da AE, com 
destaque às dimensões gestão e regulação. 

As dimensões social (8,29±1,08 pontos) e gestão (8,19±1,43 pontos) 
apresentaram os escores médios mais elevados de AE, ao passo que a dimensão 
ações proativas (7,14±1,40) apresentou os escores médios mais baixos. A distribuição 
das médias apresentou-se predominantemente assimétrica à esquerda (indicando a 
presença mais frequente de valores superiores à média) e leptocúrtica (revelando 
maior incidência de dados em torno da média). Os dados em branco (missing 
data) foram excluídos da análise do perfil de AE. Não foram observados valores 
discrepantes (outliers). 
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Figura 1 - Perfil de AE no Ensino Superior dos estudantes investigados.
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Fonte: Dados da pesquisa.

3.2 PERFIL DE SATISFAÇÃO ACADÊMICA

A análise das respostas dos estudantes referentes à satisfação acadêmica 
(Figura 2) revelou médias semelhantes em todas as dimensões, as quais variaram 
de 3,26±0,57 (dimensão oportunidades de desenvolvimento) a 3,59±0,54 (dimensão 
curso). A distribuição das médias apresentou-se praticamente simétrica e mesocúrtica, 
indicando uma aproximação ao padrão normal. A exemplo do ocorrido na AE, os 
dados em branco foram excluídos da análise do perfil de satisfação. Não foram 
observados valores discrepantes.

Figura 2 - Perfil de satisfação acadêmica dos estudantes investigados.
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3.3 ASSOCIAÇÃO ENTRE AE NO ENSINO SUPERIOR E SATISFAÇÃO 
ACADÊMICA

A análise da relação entre as percepções de AE e de satisfação dos estudantes 
investigados (Tabela 1) revelou predominância de associações estatisticamente 
significativas (p≤α) fracas (0,10≤V≤0,20) ou moderadas (0,20≤V≤0,40) (KOTRLIK; 
WILLIAMS, 2003) entre as dimensões. As associações mais fortes ocorreram entre 
a satisfação com o curso e a AE acadêmica (X2=20,93; V=0,30; RA=±4,7) e social 
(X2=20,21; V=0,30; RA=±4,6), enquanto as mais fracas foram observadas entre a 
satisfação com a instituição e a AE social (X2=3,83; V=0,13; RA = ±2,1) e de gestão 
(X2=4,72; V=0,15; RA=±2,3). A AE proativa foi a dimensão que menos se associou 
com a satisfação, especialmente por não apresentar relação estatisticamente 
significativa com as dimensões instituição e geral.

Tabela 1 - Associação entre a AE e a satisfação dos estudantes investigados.

AE discente
Satisfação discente

Curso Oportunidades de 
desenvolvimento Instituição Total

Acadêmica
X2 = 20,93                               
V = 0,30       

RA = ±4,7                

X2 = 7,95                                   
V = 0,19                    

RA = ±3,0                

X2 = 10,23                                  
V = 0,22

RA = ±3,3               

X2 = 13,00                                  
V = 0,25       

RA = ±3,7                

Regulação
X2 = 11,96                                   
V = 0,23       

RA = ±3,6                

X2 = 7,64                                   
V = 0,19                       

RA = ±2,9                

X2 = 8,92                                  
V = 0,20

RA = ±3,1               

X2 = 8,30                                  
V = 0,20       

RA = ±3,0                

Proativa
X2 = 12,12                                   
V = 0,23       

RA = ±3,6                

X2 = 6,55                                   
V = 0,17                    

RA = ±2,7                

X2 = 0,21                                  
p = 0,65               

X2 = 3,09                                  
p = 0,08               

Social
X2 = 20,21                                   
V = 0,30       

RA = ±4,6                

X2 = 11,71                                   
V = 0,23                   

RA = ±3,6                

X2 = 3,83                                  
V = 0,13       

RA = ±2,1               

X2 = 10,72                                  
V = 0,22       

RA = ±3,4                

Gestão
X2 = 17,03                                   
V = 0,27       

RA = ±4,3                

X2 = 11,26                                   
V = 0,23                           

RA = ±3,5                

X2 = 4,72                                  
V = 0,15        

RA = ±2,3               

X2 = 10,63                                  
V = 0,22       

RA = ±3,4                

Geral
X2 = 17,21                                   
V = 0,28       

RA = ±4,3                

X2 = 11,46                                   
V = 0,23                           

RA = ±3,5                

X2 = 6,83                                  
V = 0,18       

RA = ±2,7               

X2 = 10,74                                  
V = 0,23       

RA = ±3,4                

Fonte: dados da pesquisa.

4 DISCUSSÃO

O objetivo do estudo foi analisar a associação entre a AE no Ensino Superior 
e a satisfação acadêmica de estudantes universitários de Educação Física. De 
forma geral, os resultados encontrados revelaram escores médios superiores a 7 em 
todas as dimensões da AE, com destaque para as dimensões social e gestão, o que 
representa que os participantes têm moderada-elevada AE acadêmica (POLYDORO; 
GUERREIRO-CASANOVA, 2010).

Esses resultados se aproximam dos obtidos por Santos, Zanon e Ilha (2019), 
em que a dimensão social da AE foi a mais destacada pelos estudantes. Assim, pode-
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se inferir que estudantes com escores mais elevados para a dimensão social tendem 
a valorizar mais as relações sociais com a comunidade acadêmica (professores, 
colegas, funcionários) e a cumprir com as demandas da formação, comprometendo-
se mais com seu futuro profissional e acadêmico (BARDAGI; HUTZ, 2012; SANTOS; 
ZANON; ILHA, 2019) e desenvolvendo uma visão mais positiva acerca da gestão e 
demais aspectos da instituição. 

Por outro lado, a dimensão AE proativa apresentou a menor média, quando 
comparada às demais dimensões. Esse resultado é similar ao obtido por estudo com 
estudantes universitários da primeira e segunda fases (GUERREIRO-CASANOVA; 
POLYDORO, 2011), o que significa dizer que os estudantes investigados podem, 
em função de ainda conhecerem pouco as diretrizes e as oportunidades oferecidas 
pela instituição, aproveitá-las de maneira superficial. Dentre essas oportunidades 
estão a possibilidade de oferecer sugestões para a melhoria do curso, participar das 
atividades extracurriculares e conhecer os programas de bolsas e demais recursos 
disponibilizados para apoiar o corpo discente. Como exemplos destes recursos, 
destacam-se as bolsas de iniciação científica, de extensão e de suporte financeiro 
aos alunos de maior vulnerabilidade socioeconômica.

Nesse contexto, pode-se afirmar que um dos exemplos do não aproveitamento 
das oportunidades que a instituição oferece são as bolsas remuneradas, fato este 
que pode ser confirmado pela alta porcentagem de estudantes que não possuíam 
as bolsas de monitoria acadêmica, 89,6%, de pesquisa, 74,9%, e de atividades 
de extensão, 70,9%, no presente estudo. É relevante destacar que a instituição 
investigada disponibiliza, anualmente, aproximadamente 100 bolsas remuneradas 
(ensino, pesquisa e extensão) e que no momento da pesquisa contava com cerca 
de 500 estudantes regularmente matriculados. É importante ressaltar que mais de 
40% dos investigados possuía vínculo empregatício no momento da coleta de dados, 
o que também pode ter influenciado no pouco aproveitamento de oportunidades 
acadêmicas e/ou na falta de ações mais proativas junto à formação inicial.

Por outro lado, a quantidade de bolsas disponível também não possibilita 
contemplar a todos, algo que pode fazer com que os estudantes já tenham 
predisposição a não entrar nestes espaços que acabam se tornando restritos. Nesse 
sentido, faz-se necessário que as instituições busquem otimizar ações que fomentem 
a participação dos estudantes em atividades complementares não obrigatórias, com o 
intuito de possibilitar uma formação inicial mais completa (GUERREIRO-CASANOVA; 
POLYDORO, 2011).

Em relação à satisfação acadêmica, os resultados encontrados evidenciaram 
altos níveis de satisfação com o curso, na percepção dos estudantes pesquisados. 
Evidência similar pode ser visualizada em estudos realizados com estudantes 
de instituições privadas e públicas dos cursos de Psicologia e Enfermagem, 
respectivamente, nos quais os níveis da dimensão satisfação com o curso 
apresentaram-se superiores às demais dimensões investigadas (SANTOS; 
SUEHIRO, 2007; RAMOS et al., 2015). Assim, infere-se que percepções positivas de 
satisfação estão diretamente relacionadas com a identificação pessoal do estudante 
com o curso escolhido, visto que estar comprometido com a escolha feita promove 
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maior bem-estar psicológico, além de potencializar a avaliação otimista do curso e 
minimizar as eventuais dificuldades vivenciadas no processo de formação acadêmica 
(SANTOS; ZANON; ILHA, 2019). 

Estudos específicos nesse constructo mostram a relação da satisfação 
acadêmica com índices de permanência e de diminuição da evasão no Ensino 
Superior, assim como com aspectos ligados ao engajamento e à realização pessoal 
e profissional (ALMEIDA, 2019). Além disso, a satisfação acadêmica é um dos 
determinantes da motivação e do envolvimento estudantil, podendo interferir no 
desempenho e, consequentemente, na competência do profissional que se inserirá 
no mercado de trabalho (SOUZA; REINERT, 2010). 

No que diz respeito às associações encontradas entre os constructos, 
visualizou-se associação mais forte das dimensões AE acadêmica e social com a 
dimensão satisfação com o curso. Tais resultados indicam que a satisfação com 
o curso pode estar sendo influenciada pela capacidade percebida dos estudantes 
de participar de atividades extracurriculares, de ajudar e ser ajudado pelos pares e 
professores e de compreender os procedimentos organizacionais gerais adotados 
pela instituição para a formação inicial (SCHLEICH; POLYDORO; SANTOS, 2006). 

Nesta perspectiva, pode-se refletir que o estudante que possui maiores níveis 
de AE acadêmica está mais satisfeito com o curso. Nesse caso, estar mais envolvido 
com a formação inicial do que seus pares menos autoeficazes está relacionado a 
autopercepções mais elevadas acerca da própria capacidade de aprender, aplicar 
e demonstrar os conteúdos aprendidos (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 
2010). 

Da mesma forma, a forte relação entre a satisfação com o curso e a AE social 
demonstra que a maior capacidade percebida pelo estudante em se relacionar com 
os pares pode desencadear maior sensação de satisfação com o curso. Nesse 
sentido, o envolvimento do estudante em círculos de amizades pode aumentar sua 
percepção de suporte emocional e, ao mesmo tempo, motivar seu comportamento 
em função das boas ações acadêmicas exibidas pelos amigos mais próximos.

As associações entre a satisfação com a instituição e as dimensões AE 
social e gestão também se revelaram fortes no presente estudo. Para Mainardes e 
Domingues (2010), os serviços essenciais (equipe pedagógica, setor administrativo e 
métodos de ensino) podem influenciar sobremaneira a satisfação dos estudantes com 
as instituições de Ensino Superior. Neste sentido, considerando os elevados escores 
apresentados pelos discentes investigados na dimensão social da AE, compreende-
se a forte relação estabelecida entre esta dimensão e a satisfação com a instituição. 
A socialização no Ensino Superior tem sido objeto de estudos que, ao discutirem 
este processo no contexto universitário, estimulam a reflexão à luz de perspectivas 
teóricas diversas que consideram as instituições universitárias como essenciais para 
o desenvolvimento humano e profissional dos discentes (STECANELA; MARIN, 
2018; SANTOS; ZANON; ILHA, 2019). 

Ao mesmo tempo, a elevada capacidade percebida (AE) pelos estudantes em 
gerenciar as demandas da própria formação possivelmente influenciou positivamente 
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sua percepção geral a respeito da IES. A partir do momento em que aqueles 
estudantes que conseguem gerir bem o próprio tempo têm condições de estabelecer 
um “retrato” mais amplo e fiel do próprio processo de formação inicial (POLYDORO; 
GUERREIRO-CASANOVA, 2010), também podem ficar mais conscientes acerca 
das inúmeras oportunidades de aprendizagem que possuem durante o curso. Isto, 
provavelmente, influenciou positivamente as percepções deles sobre a instituição 
investigada. 

A dimensão AE proativa, que compreende a capacidade percebida pelo 
estudante de aproveitar as oportunidades formativas proporcionadas pela instituição 
(POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010), apresentou as associações mais 
fracas com as dimensões da satisfação acadêmica. Nesse caso, verifica-se que os 
indivíduos que se perceberam com menor AE proativa se mostraram menos satisfeitos 
com a instituição em relação aos demais, o que pode estar relacionado ao fato de 
os estudantes não estarem aproveitado suficientemente bem as oportunidades 
formativas ofertadas.

Em estudo com discentes das áreas de Artes, Ciências e Engenharia, Xie 
e Xie (2019) encontraram associação entre a percepção de AE e a busca pela 
ajuda para resoluções de problemas dentro da IES, de modo que os estudantes 
mais autoeficazes costumam apresentar mais iniciativa para aproveitar os recursos 
oferecidos pela IES e para procurar auxílio quando necessário. Assim, compreende-
se que o estudante que dispende esforços para buscar recursos (indivíduos, 
equipamentos, procedimentos etc.) e solucionar seus problemas se envolve mais 
com a instituição e, assim, eleva sua satisfação acadêmica ao constatar que sua 
questão foi resolvida.

5 CONCLUSÕES

Em síntese, os resultados mostraram escores médios superiores a 7,00 
em todas as dimensões da AE, com destaque para as dimensões social e gestão. 
Especificamente, quanto mais os discentes se perceberam autoeficazes, mais 
satisfeitos demonstraram estar com a instituição. No que tange às implicações destes 
achados para a IES investigada e para as demais IES, ressalta-se que as instituições, 
ao voltar seu olhar para os estudantes e para sua percepção de AE, necessitam 
desenvolver ações que permitam maior sentimento de pertencimento do acadêmico 
em relação às suas escolhas, visando alcançar maiores níveis de satisfação.

O caráter quantitativo deste estudo aponta para algumas limitações. 
Inicialmente, destaca-se que o processo de amostragem por conveniência adotado 
nesta investigação implica maior cautela na interpretação dos achados e na 
comparação com demais estudos relacionados. Dentre elas, o fato de não ter sido 
explorada uma percepção mais aprofundada e qualitativa dos estudantes. Além disso, 
este estudo se deteve em analisar a realidade de apenas uma instituição, limitando 
uma análise mais ampla sobre como a AE pode influenciar a satisfação dos alunos 
na realidade do ensino superior, da mesma forma como não foram observadas as 
percepções de outros agentes importantes nesse contexto, tais como professores e 
gestores. 
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Por fim, para avançar em direção a um corpo de literatura mais amplo, sugere-
se que futuros estudos investiguem mais de uma instituição, bem como utilizem como 
instrumento de coleta de dados do tipo entrevistas, a observação direta do cotidiano 
da formação inicial e a triangulação de diferentes fontes de informação (documentos, 
professores, estudantes, gestores), a fim de se ter uma visão mais integrada da 
influência do constructo no ambiente de Ensino Superior.
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Abstract: This descriptive study analyzes the association between self-efficacy 
in Higher Education and Physical Education students’ academic satisfaction. 
Participants were 251 university students enrolled in the Teacher’s and Bachelor’s 
Degrees and Physical Education at a Public University in the state of Santa Catarina, 
Brazil. The Higher Education Self-Efficacy Scale and the Academic Experience 
Satisfaction Scale were used for data collection. The data were processed using 
descriptive and inferential statistical resources of the SPSS software, version 25.0. 
The results showed mean scores above seven in all dimensions of self-efficacy, with 
emphasis on the social and management dimensions. Specifically, the more students 
perceive themselves to be effective, the more satisfied they are with the institution. 
The evidence underscores the importance of research focused on the relationship 
between academic self-efficacy and higher education students’ satisfaction to 
improve the quality of the courses offered.

Keywords: Self Efficacy. Students. Higher Education. Physical Education.

Resumen: El objetivo de este estudio descriptivo fue analizar la asociación entre 
autoeficacia en la Educación Superior y la satisfacción académica de los estudiantes 
universitarios en Educación Física. Participaron 251 estudiantes universitarios 
matriculados en los cursos de Licenciatura en Educación Física en una Universidad 
Pública del estado de Santa Catarina/Brasil. Para la recolección de datos, se utilizaron 
la Escala de Autoeficacia en la Educación Superior y la Escala de Satisfacción con 
Experiencias Académicas. Los datos se procesaron utilizando recursos estadísticos 
descriptivos e inferenciales en el software SPSS, versión 25.0. Los resultados 
mostraron puntuaciones medias superiores a siete en todas las dimensiones de 
autoeficacia, con énfasis en las dimensiones social y de gestión. Específicamente, 
mientras más se percibe el estudiante como autoeficaz, más satisfecho está con la 
institución. Las evidencias subrayan la importancia de investigaciones centradas 
en la relación entre autoeficacia académica y satisfacción de los estudiantes de la 
Educación Superior para mejorar la calidad de los cursos ofrecidos.

Palabras clave: Autoeficacia. Estudiantes. Educación Superior. Educación Física.
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